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J. T . . Rad oux 

Na numerosa e brilhante lista dos artistas 
belgas da actualidade, tem um bom Jogar o 
director do Conserva torio de Licge, compo
sitor, director d'or -
chestra e historio
grapho musica l. 

João Theodoro 
Radoux é nativo de 
Liêge e tem actual
mente í4 annos . 

Entrando p:ira o 
conservatorio, que 
hoje dirige, em . :8 'j 4, 
obtinha dois annos 
depois o seu primei
ro premio de solfe jo. 
DeJicou-se ao fagote 
e á composição. sen
do <liscipulo, n'este 
ultimo curso, de 
Da u ss o igne- Vlehul, 
fundador e primei:-o 
director do Conser
vatorio de Liege. Era 
mesmo o seu disci
pulo dilecto . nDaus
soigne civait été mon 
maitre, mon bienjai
teur, diz Radoux em 
um dos seus livros, il m'appelait souvent 
son .fils, je m'attaclzai à /u i prouver que 
j'avaÍS /a memoire du Ca!Ur .11 · 

Em 1ô56 dirigia Radoux a aula de fagote 
e tres annos depois t inha, na composição, 
o primeiro premio, por unanimidade, para 
o grande concurso de Roma . .Em 18 60 con-

tinuava e:n Paris os seus brilhantes estudos, 
sob a direcção de Halévy. 

Voltando á B>lgic'â, consagrou-se inteira-· 
mente á composição, até que, em 1872, pou
co depois da morte d'Etienne Soubre, rece
beu a nomeacão de director do Conservato
rio de Licge: exercendo essas funcções até 
hoje com devoção e competencia notaveis . 

O Mus.eu Gretry-, 
fundado em 1882, é 
tambem obra sua. 
Com enorme traba
lho e não p9ucos sa
crificios de toda a 
e s p e c i e, conseguiu 
Radoux reunir ao 
cabo de um certo 
numero d'annos cer
ca de 200 peças in 
teressan te.:, que hoje 
constituem esta cu
riosa collecção, e ce
deu-as em 1892 á ci
dade de Liêge. 

A obra de compo
sitor de J. T. R-a 
doux é Yariada e vas
tissima . Alem de um 
se'!'! numero de obras 
que ainda não publi 
cou, con h ecem-se 
d'elle 40 Melodias 
em 2 volLimes, Chan
son dzt Pêcheur e L es 

rileuses para canto, Soljeges de concours, 
S ix morceaux réligieux. com orgão, Te 
Deum para vozes e orchestra, os poemas 
Jyricos Patria e Cam, a opera-comica Le 
Bearnais, Dix romances sans paroles para 
piano, Fuga d'orchestra, 12 Peças para pia
no, Coros para yozes masculinas, em fran-
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cez, flamengo e allemão, tres Coros para 
vozes de mulher, Esperança, Fé e Carida
de, tryptico coral, seis Melodias para vioiino 
e piano, R omance sans paroles para violtm
cello, L amento e Elegia para violino e vio
Joncello, fantasias e marchas para banda 
militar, etc . 

Apesar de avançado cm annos, ainda es
creve com grande segurança de mão e. com 
toda a ven1e e enthusias.no da edade iuve
nil ; a sua ode corlll, Dieu !, terminada ha 
poucos mezes, e fei ta sobre um poema de 
Arsene Houssaye, poderia ser subscripta por 
um novo, tal é o vigôr da concepção e a li
berdade, por vezes arrojada, da fac tura . · 

Na sua obra !iteraria, tem um lagar im
portante a explendida monographia sobre 
Vieuxtemps, publicada em i891 no annua
r io aa Academia Real da Belgica, e mais 
tarde reeditada em volume aparte. Como 
amigo pessoal e grande admirador do cele
bre violinista, l<.adoux produziu, n'este tra
balho, com um raro sentimento critico, a 
melhor e mais curiosa copia de dados bio
graphicos que se tem reunido sobre aquella 
illustre personalidade da musica belga. 

E ' tambem notavel a biographia de Daus 
soigne-Mehul, que, com a assignatura de 
Radoux, apparece no mesmo annuario, em 
1882. 

~ 

Curiosidades musicaes 
(Continun<lo do n. 0 264) 

XXX 

Francisco Gu0rrero 

O sr. Ernesto Vieira admitte-o no seu 
Diccionario, não como português, mas para 
combater a falsa opinião dos que lhe deram 
a nossa terra por seu berço natal . 

O sr. dr J. M. Teixeira de Cqrvalho 
num estudo publicado no volume XLH do 
Inst ituto, refuta o mesmo erro. 

Eu posso aduzir mais dois testimunhos 
de poetas seus compatriotas, pelos quaes se 
confirma que Francisco Guerrero era sevi
lhano e não natural de Beja, como preten
dia um falsicador literario, infelizmente 
português. 

Um destes testimunhos não é explicito 
em quanto á naturalidade do musico hespa
nhol, mas indica·nos o alto conceito em que 
era tido como compositor e cantor. 

Na dedicatoria da obra de Juan Vazquez, 

Recopilacion de Sonetos y Villancico~ a qua
tro e a cinqu?, Sevilha, 1560, vem esta allu
são: 

«En lo qual nuestra E spana tanto se ha 
de pocos annos aea illustrado, criando poco 
tiempo ha un Cristóbal de Morales, luz de 
la música; y agora en el nuestro algunos 
excelentes hombres; uno de los cuales nues
tra Sevilla tiene y goza, que es Francisco 
Guerrero, que tanto lo secreto de la Músi'ca 
ha penetrado, y los afectos de la letra en 
ella tan ai vivo mostrado.» 

Veja-se Gallardo -Ensayo de una Biblio
teca, tomo 4. 0 n.º 41 86, pag. 930. 

No poema em dous cantos de Vicente Es
pinel, Templo de la Memoria, encoDtra-se a 
seguinte passagem (canto 2 . 0 fol. 464 e se
guintes) : 

Desta pieça salimos, y al momento 
Vera armonia ce lestial se siente 
De un concertado, y regulado acento, 
Que del divino no era diferente : 
De la musica entré en el aposento 
Llevado del oydo blandamente, 
Do vi dos hombres de saber profundo, 
Maestros mios, y de todo el mundo. 

Foi Francisco Guerrero, en cuja scena 
De artificio, y gallardo contrapunto 
Con los despojos de la eterna pluma, 
Yel general supuesto todo junto; 
No se sabe que en quanto el tiempo sumna 
Ninguno otro llegou ai mismo punto, 
Que si con la ciêcia es mas que todo diestro. 
Es tan grande cantôr, como maestro. 

O outro que Espinel celebra é Navarro. 
Canta depois Çavallos, Rodrigo Ordoiíez; 
Voluda, Galuez, Çabeçon, Peraça, Salinas, 
Castillo, Anto lin e Martin de Herrera. 

Entre as cantoras cita : D . Francisca de 
quzman,lsabe l Coelho; Ana de Luaço, Agus
una de T orres. 

O poema Templo da Memoria vem nas 
Diversas Rimas. impressas em Madrid por 
L uis Sanchez, afio de MDXCI. Vi um exem
plar na Bibliotheca Nacional de Lisboa. 

XXXI 

Luís de Victoria, musico do infante D. Luís 

Pedro d' Andrade Caminha (Poesias, pags. 
272) consagra-lhe o epitaphio XXX, inscre
vendo debaixo da dedicatoria estas phrases 
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encomiasticas: o mayor musico de seu tempo 
e bom Poeta. O epitaphio é d'esta fo rma: 

' 
~Foy Luis de Victoria, cujo esprito 
Foy na Musica só, nas Musas raro. 
A quem seu doce canto e brando escrito 
Tem ·dado imrnortal fama e nome raro. 
Tudo na terra"aca ba, outro infinito 
Tempo logra no Ceo fermoso e claro, 
Onde mais bratidamente Alma levanta 
Os versos que p:lais doce t&nge e canta.» 

Pela oitava ~e Caminha se vê que L uis de 
Victoria era tam bem poeta, mas tem passa
do, tanto nu111a como noutra cousa, desco
nhecido aos o.ossos bibliographos. Era ca
valleiro fidalgo da casa do infante D. Luis. 
a quem paret~ ter sobrevivido, mas era já 
defunto em J 556 pois n'este anno mandou 
D. João 3.0 dar á sua viuva Margarida Antti
nes a tença de dous moios de trigo e a seu 
filho Manuel .Ferreira a tenca de seis mil 
reaes. Não duvido identificar este Luis Vi
ctoria com p musico, porque n'um manus
cripto de ditos e sentenças, que ha na Tor
re do Tombo se conta uma anedocca pas
sada entre 9 infante D. Luis e um seu mu
sico Luis .de Victoria , excellente tangedor 
de violn, o qual compuzera um credo e o 
cantara. · 

Dou a seguir a passagem do manuscripto 
e a carta ele D. João 3.0 : 

ccO ln fonte tinha hum musico chamado Luis 
de Victoria excelente tangedor de viola. o 
qual compoz hum credo e rangehoecantouho 
ao Infan,te, a quem pareceo tam bem que lhe 
fez por isso merce: ao outro dia. tangendo
lhe es~e musico, preguntou a S. A. se queria 
que lhe tangese o credo, e o Infante respon
deolhê que o tangese para sy, porque o que 
elle 'hua vez cria._ nunca mais o duvidava, e 
esplicandolhe Luís de Victoria que bem cre
ra elle ontem a merce que S. A. lhe fizera; 
tornou lhe o infante: pois que quereis vos 
éu~ora Luis de Victoria que crera eu oje a 
merce que uos hey de fazero ? 1 

ccDom Joam de Aquamte.:> esta minha car
ta virem faço saber que eu comcidy ao ifam
te dom Luis, meu irmão, que samta gloria 
aja, de por seu falecimento fazer merce aas 
pesoas que delle tiuesem temças em vida 
lhas mandar dar das remdas que delle va
guasem pera mym e porque Marguarida 
Antunez, molher que foy de Luis d~ Vitoria, 
jaa defumto, que foy caualeiro fydélllguo da 
casa do dito ifante, tinha delle dous moyos 
de triguo de temça em vida por hum padrão 

' '.L'ol'l'o elo 'l'ombo-:- Manuscripto H %6. · 

fey to a xij dias de jun.ho do anno de beliiij 
em satisfação dos seruiços que o dito seu 
marido tinha feytos ao dito ifamte, lhe rnam
dey dar esta carta de padrão, pella qual, 
por niso lhe fazer merce, ey por bem e me 
praz que ella dita Marguarída Amtunez tenha 
e aja de mim de temça em cada hum anno 
em dias de sua vida os ditos dous moyos de 
triguo de ianeiro que pasou deste anno pre
sente de beJbj em diante, os quaes ey por 
bem que lhe sejão asentados e paguos no paull 
de T raua .. . Dada na cidade de Lisboa a 1 6 
dias do mes doutubro -Joham Aluarez a 
fez - anno do nascimento de noso Senhor 
Jhuu xpo de jb•lbj; e eu Alvaro Pirez o fiz 
escrever.,, 

Segue-se outra carta identica a Manuel 
Ferreira, filho de Luis da Vitoria, de seis 
mil reaes em dinheiro e trinta alqueires de 
trigo, de tença. 

(O. João 3.0 ~olhas 302 a 302v0
) . 

XXXII 

Frei Domingos de S. José Varella. - Mais um 
pormenor a seu respeito 

Ao que já esc revi sobre este organista, tão 
notavel na theoria como na pratica tenho a 
acrescentar o seguinte: Innocencio da Silva 
atrihue-lhe a construccão dos orgãos dos 
dois conventos benedictinos do Porto: o de 
frades IS. Bento da Victoria) ainda de pé; e 
o de freiras (Ave Maria) ja demolido. Não 
indica a origem da sua noticia, colhida tal
vez na tradicão e o Sr. Ernesto Vieira ac 
ceitou-a sem' reserva . Consultando sobre 
este ponto o rr.eu amigo e conterraneo o 
Reverendo F . J. Patricio, eis o que elle se 
dignou responder-me em carta do 1.0 de ja
neiro de 1900. 

110 Varella foi constructor dos orgãos de 
S. Bento da Victoria: assim o dizem os ve
lhos e contélm que elle se consagrava á fa
bricação de varios instrumentos. Os seus 
aposentos conventuaes eram uma officina : 
assim o ouvi a varios frades da ordem, entre 
elles o nosso conhecido Balthasar Velloso. 
No orgão não ha inscripção alguma.•> 

O orgão do convento da Ave Maria, na re
cente demolição do edificio, fo i posto em 
hasta publica e arrematado pela confraria 
do Sacramento do Bomfim, em cuja egreja 
se acha. Tem a seguinte inscripção : 

«Este Orgão mandou fa'ier D. Antonia 
Augusta Pinto da Cunha, celleireira do Mos-
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teiro, sendo D. "Abóadessa a Ex.m• Sr.• D. 
Genoveva Victoria de Faria Gouveia no 
anno de 1817." 

XXXllf 

Annunciata Camilli. - Uma cantora italiana 
naturalizada portugueza 

1 o reinado de D. José, tendo-se rompido 
as relacóes entre a côrtc de Li-;boa e a de 
Roma, foram mandados sair de Portugal os 
subd itos dos Estados pontificios . f\luitos 
delles, pelos prejuizos e transtornos que lhes 
causava similhante medida, resolveram ficar, 
naturalizando· se cidadãos portugueses. Nes
te numero entrava Annuncia ta Camil li , pro
fessora de musica, qu e vie ra a este reino 
para cantar e recitar nos theatros da opera. 
Na ca rta de naturalização, passada a 6 de 
ou tubro de 1760, diz-se que ella saira de 
Roma com sua fam ilia muito menina, aos 
c inco annos de idade, mas não se declara 
quando veio para o nosso paiz E' muito 
provavel que o seu nome figu re nos libretos 
de ope ras do seu tempo. 

«Dom josé, etc . Faço saber que Annun -
• ciata Camilli, professora de mu'zica, me re

prezentou por sua petiçflo que ella viera a 
esta Côrte e Reino chamada por causa da 
sua Arte para cantar e recitar na Opera, e 
estava com animo de permanecer como 
obediente em tudo as minhas reaes rezolu
ções entrava na duvid~ se o pod ia fazer sem 
que Eu o houvesse assim por bem pela sup · 
plicante ser nascida em Roma de aonde sa
hira da id:ide de 5 annos com seus Pays, e 
deze java perpetuarse nes te Reino como vas
sala minha me pedia lhe fizesse merce con
ceder . lhe Provizão para ser natural deste 
Reino e gozar de todas as honras e previle
gios de que gozão os naturaes delle. E tendo 
attenção ao que a supplicante me reprezen
tou Hey por bem concederlhe a graça de a 
haver por natural deste Reino, e tc . Li sboa 
6 de outubro de 1760 . 

XXXIV 

Manuel Antonio Cesar -- Um mestre de solfa 
na V illa de Estremoz 

Manuel Antonio Cesar era mestre de solfa 
na V illa de Estremoz; estava auctorisado 
pelo prior-mor da Ordem militar de S. 

'1'01•re do 'l'ombo = Chanc. tlo José L·. 48- íl, 37L 

- ---------------

Benro d'Aviz, e pelo cabido d'Evora a ser 
eile o unico que pudesse levantar compasso 
nas igrejas da dita ordem que existi ssem no 
termo d'aquella ·villa. D. João V lhe confir
mou es ta regalia em provisão de 27 de 
agosto de 1727, que é do teor seguint·~ : 

«Dom João etc . etc. como Goueroador faco 
sabe r aos que esta minha prouisão uirem que 
tendo respeito ao que por sua petição me 
representou Manuel Antonio Cesar, mestre 
de solfa na villa de Estremoz. de aue o Rev. 
prior mor do Convento e Ordem ·de A vis e 
o Rev. Cabido de Euora lhe concederão li
~ença para que ninguem levantasse compas
so nas Igrejas da Ordem que se achão no 
termo da dita vilia d'Estremoz senão o supp.c 
pedindo me lhe fizesse merce confir marlhe 
as ditas licenças: O que uisto e repos ta do 
Procurador gera l das ordens a quem se deu 
u ista; Hey pôr bem e me praz confirmar as 
ditas licenças para que só o supp.e possa le
vantar compasso nas igrejas da Orc;iem de 
Auiz que estão no termo de Estremoz. 
Pello que mando, a quem o conhecimento 
désta pertencer a cumprão mui to inteiramen
te . Antonio de Oli veira a fez em Lisboa 
aos vinte e sete de Agosto de 1 T.,,7. » 

Torre do Tombo Chanc . da Ordem de 
Aviz, L. 0 27, folhas 312v0

• 

SOUSA V 1TERBO. ,,, 
'Wanda Landowska 

II 

A admiravel artista é hoje, como já dis
semos, uma auctoridade no complicado as
sumpto da interpretação da musica antiga, 
graças a um longo e persistente trabal ho 
prescrutado nas bibliothecas, nos archivos, 
nas obras dos mestres e em t udo quanto a 
e llas se referia e relacionava. 

A multiplicidade dos a{fréments ou orna
mentos com que os compositores para o 
«cravo» attenuavam a secura e a falta de li
gação de sonoridade, ornamen.tos tão varia
dos de aucto r para auctor, e origem de cons
tantes questões e divergenci&s entre os mu
sicos, mereceu a madame Landowska a mais 
acurada attencão revelada n'uma forma tão 
natural de os 'traduzir, que parece aniquilar 
toda a especie de duvidas e incertezas. 

E do que constitue o estylo de cada mes
tre teve o auditorio a impressão plena, apre -



A A RTE MusrcAL 5 

ciando na mesma sessão o inglez Purcell -
o mais fecundo e genial dos compositores 
da Gran-Bretanha, Chambonnicres, chefe da 
escola dos cravistas francezes, mestre dos 
Couperin, FrnnçoisCouperin (le grand;, cra
vista da côrte de Luiz X lV e um dos mais 
extraordinarios compositores da França, Ra
m eau, que foi o continuador d'este e egual
mente gloria d'aquelle paiz, Domenico Scar
hitti, representante illustre da esco la italiana, 
que residiu alguns annos na nossa cône 
como cravista do rei de Portugal, em 1721, 

e os allemães Haen<lel e Bach, o immortal 
João Sebastião Bach, o genial precursor lla 
grandeza evolutiva de Mozart, de Beethoven 
e de Wagner. 

Madame L andowska com a nitidez e per
feição da sua technica, a musical idade da 
accentuado. a delicadeza da nuance e o seu 
elevado sentimento expressivo, fez viver no 
piano a admiravel c1Partita» em dó menor 
de Bach, a deliciosa sanam em ré de Mozart, 
uma das mais bellas joias da preciosa col 
lecção das sonatas para piano, e ainda duas 
valsas e uma mazurka de Chopin. Passando 
para o «Cravo~, deslumbrou-nos com o pro
dígio da sua execução nas composições mais 
escabrosas . como por exemplo a «Sonata» 
em lá de Scarlatti, encantou·nos com a vi
vacidade e o sabo r rustico dos crRigaudons 
e Tambourin" de Rameau e deu-nos a mais 
interessan te suggestão do pittoresco na peca 
imitativa de Couperin - ccLes Viéleux et 
les Gueux» - que, na explicação que Ma
dame L andowska prestou ao publico, "é 
qualquer coisa como uma historia de saltim
bancos com os competentes ursos e maca
cos>i. 

A todos os respeitas curiosa nos pareceu 
a «Ground u de Purcell e uma ccBourrée», 
dansa originaria do Auvergne que a illustre 
ar-tista executou extra· programma, como 
ainda uma outra composição e a terceira 
parte do «Concerto italiano» de Bach, de
pois de amavel consulta ao publico sobre a 
peça a preferir. 

No piano e sempre extra-programma, exe
cutou Madame Landowska n'uma sonorida
de encantadoramente velludosa algumas das 
pequenas valsas de Schubert na edição ori
ginal que attesta a inegualavel influencia me
Jodic i:i do grande mestre. A simplicidade 
adoravel das pequenas peças, tem-n'as fei to 
esquecer pelos pian istas attrahidos de pre
ferencia pelas illustrações que sobre ellas 
teem sido feitas pa ra exhi~ição de virtuosis 
mo empolgante. Tudo fo i mouvo de calo
rosas ovacões e chamadas innumeras á ex
traordinar1a arti sta, que certamente todo o 
publico desejaria ouvir novamente se lh'o 
permi ttisse a demasiada série dos seus con -

tractos para os mais importantes centros 
musicaes europeus até á proxima primavera. 
Para outra vez será . 

E como esclarecimento aos amadores de
vemos informar que a brochura da notavel 
pianista e cravista, que assignalamos exis
tir com o titulo: De l'interprétation des 
muvres de clavecin de Jean Sébastien Bach, 
t: foi traduzida em quatro linguas se acha 
actualmentc esgotada. O assumpto porém 
de que ella tra tava encon tra-se compcndiado 
no livro de Madame Landowska «La Musi
que Ancienne>i publicado no "Mercure de 
France». 

Do Dia .. io da Tarde. 
ERNESTO MAIA. 

Cartas a uma S e nhora 

139.• 
De Lisboa. 

E5tamos então com um anno a mais ou 
com um anno a menos, conforme á nossa 
pobre philosophia melhor convier, não é 
verdade? 

Pois, querida amiga, acho prudente não 
nos lamentarmos demasiado, e no movi
mento pendular que marca todos os inscan
tes da existencia com o r ythmo, lesto ou 
compassado, que as nossas proprias paixões 
lhe imprimem e transmittem, ver apenas o 
natural desfiar dos dias, eguaes a té na sua 
desegualdade, e trazendo-nos. invariavel e 
incessantemente, ora aspectos risonhos ora 
panoramas sombrios da infinita paisagem 
humana e social. 

Esta mesma, formada de cambiantes va
rias, surgindo aos nossos olhos em alvora
das de sangue ou esbatendo-se em poentes 
d'oiro, a um tempo nos foz ver horisontes 
roseos de illimitada esperança, abysmos ne 
gros de insondavel fundo. 

De maneira que a attitude logica, a atti
tude justa, a amtude, ia a dizer heroica, que 
nos convem tomar, ainda quanto a mim deve 
ser a da absoluta serenidade e a da tran
quilla mudez, quer em frente do imprevisto, 
quer perante o que se adivinha. 
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Dizem que para isso é preciso ser santo 
ou ser esloico, e alguns affirmarão dogmati
cos, que se necessita estar penetrado de 
ideal ou de sciencia ; não o contestarei, mas 
affigura-se-me que trnstará talvez, dispor da 
memoria dos factos e, tendo a noção das 
realidades, interpretar aquelles com o auxilio 
d'estas. 

Todavia, felizes os que, por Jom possuam 
ou por estudo hajam adquirido, a visão psy
ch1ca do mundo no interminavel desenroliir 
dos seus phenomenos. Para esses, doze me
zes, doze annos, doze seculos, serão obser
vados á mesma luz cortante da rnsão, so
branceira e serena, e e l les contemplarão in · 
difTerente·s e impassiveis, augustos e incom
municativos, e quem snbe se porventura r i
sonhos e descuidados, aquellas variadas cou
sas que a nós outros, mis ~ ros mortaes, nos 
farão ora est remecer de horror, ora palpi ta r 
de anceio, por dois ou tre s minutos em que 
nos sintamos immergir em goso. 

O sexo que V. Ex.• representa e cuja fra 
gilidade sustenta e apoia a nossa fraqueza, 
e$tá, por n atureza, melhor armado para sof
frer o desencadear de c P.rtos conftictos, e o 
seu la rgo seio, generoso e rico, supporta 
quas i contente o embate de determinadas 
paixões; mas nós, querida amiga , homens 
orgulhosos de quebradicn arg ila, nós, raro 
sabemos padecer e pouq'uissimas vezes nos 
conformamos a esperar. Assim, succede que 
enchendo a bocca com sonoros tropos e 
embriagando a mente com fallazes sonhos, 
de uma unica e vulgar minucia nos esquece
mos sempre ou, melhor, não curamos nunca: 
a de por nossas proprias mãos edificarmos a 
modesta mas seguramente solida cabana 
onde caiba a felicidade, não a felicidade que 
enganosamente nos attrahe e nos deslumbra 
e que quasi nunca está onde a buscamos, 
mas a fel icidade que, singela e desp rcten
ciosa, a miude passa ao nosso alcance, isto 
quando, o que é vulgar, entre nós se não 
encontra. 

Enganc.r-me-hei, e como os homens, as se
nhoras serão por egual vic timas do mesmo 
pesadelo que a tantos ar rasta á morte e a 
centenas provoca a vertigem ? 

Na minha encyclopedica ignorancia do 
coração feminino, possivel será que com 
effeito me illuda, e que ambos nós crea tu -
ras de carne e nervos, de phantasia e de am
bicão, de engano e de vaidade, consumamos 
as' nossas energias tecendo o mesmo sonho 
e curtindo a mesma dôr; mas insisto em 
que o seu sexo, é, pelo menos, mais esthetico 
quando se defronta com o mysterio, talvez 
po rque e lle proprio , sendo o sagrado depo
sica rio d'um mysterio , a viJa, e o eterno 
inspirador d'outro mysterio , o étmor, ainda 

conseguiu descobri;- nos recessos do cora
ção a perola suprema que se chama a ter
nura e a graça eterna que se chama a poe
sia, uma e outra gerando a bondade e crean
do a belleza ... 

Em todo o caso, e corno quer que seja, o 
meu insaciavel desejo de paz e de harmo
nia entre as duas metades do ser sensive l e 
pensante que na terrn passa luctando, que
rendo, construindo, leva-me, especialmente 
n'esta minha primeira carta do novo anno, 
a formular um voto que da alma sáe e á sua 
alma se dirige, e esse vem a se:- que todos 
nós que portuguezes nos chamamos e a 
Portugal pe la essencia pertencemos, veja
mos raiar brilhan te o sol divino da civilisa 
ção que lá fó ra d igni fica povos, transforma 
nações, sol idarisa c lasses, e emancipando 
consciencias, forma homens e disciplina 
vontades . 

Chamará communhão sagrada do saber a 
legião precita dos aoalphabetos que na sur
dez da sua intelligencia não ouvem a musi
ca das letras e mal imaginam sequer que já 
hoje a humanidade não tolera o crime da 
ignorancia, levar esse pão eucharistico aos 
cerebros que teem fome de sciencia e de 
ensino ; abrir clareiras na noite mental de 
tantos milhões de irmãos nossos , que o 
egoismo maltra ta , que a m iseria t ortura , 
que a corrupção perverte: eis ahi uma obra 
abençoada e fecunda que a valer ! 91 o póde 
iniciar. 

Oxalá assim succeda, para derradeira ale
gria dos que por aqui ainda nos demoramos 
e possivel salvação dos que agora vem nas
cendo, e aos quaes um dia será grato reco
checer no solo que pisam o torrão florido e 
benigno dos seus paes, torrão que a despei
to das medonhas ca tastrophes dos homens 
ou dos elementos que momentaneamente o 
toldam, sacudindo-o, inundando-o, en;po
brecendo·o, é bem o delicioso ninho de que 
falou o Poeta, e mereceria de todos os seus 
filhos um bocad inho mais de compadecido 
e carinho~o affec to, e de superior e dedica 
do interesse. 

Não lhe parece, querida amiga, que este 
meu voto é, modesu a áparte, o que melhor 
deve traduzir os sen timentos collectivos da 
nossa gente ? Assim uma formosa realidade 
viesse, não muito tarde, responder ás nossas 
t ristes e persistentes apprehensões ! . .. 

AFFONSO VAF GAS. 
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UM POBRE CRITICO ENCRAVADO 
PELOS SRS. LAMBERTINI E ARROYO 

I 

Li ha pouco na Arte c!Musica/ a ultima 
conferencia do sr Antonio Arroyo na qual 
este senhor me h onrou referindo-se a um 
estudo. Je critica rs!cologica que publiquei 
em Coimbra sob o tttulo de Apassionata de 
B eethoven e Viâna da Móta; já ha tempos o 
sr 1.ambertini se tinha refe rido a esse meu 
folheto e já então eu tive desejos de res
ponder á sua c ritica, o que não fiz em vista 
dos muitos traba lhos que tenho sempre em 
mão . Es timu lado pela critica do sr. Arroyo, 
nao resesti á necess idade de fazer umas le
ves consideracões sobre a maneira como 
se tem criticado o meu estudo e assim sa
crificando alguns minutos, a1ui me tee~ os 
meus illustres cri ricos. 

No meu trabalho, ha uma pa rticularidade 
fundamental que nem o sr. Arroyo nem o 
sr. Lambertini nem o sr. Ferreira Mendes 
nem qualquer outro critico notou. 

Hoje, quasi todas as obras criti cas se li
mitam a um estudo se isso se póde cha
m~r e.st.udo. m1:1ito surerfic i~l , a que a psi
co~nd1.v1d~ologia, a ps1cosoc10logia e a psi
quiatria ~ao absolutamentes estranhas ;T ai
ne, talvez o fundador da critica sc ientifi
ca, estudando por exemplo o aspecto so
ciologico da arte, consegu iu muito mas 
como franccz, não se profundou 'nessa 
orientação, pondo até quasi comple tamente 
de parte a psicologia individua l que entre
lnçando-se com a soc ial dá-lhe a base e ao 
mesmo tempo o producto desenvolvido e a 
pathologica que tambem de modo algum se 
pode separar das outras ; Nordau compre
h endeu melhor a questão, mas como na sua 
ancia de mostrar o predominio da degene
rescencia nos tempos actuaes se desorien
tou bastante, não só não ampliou a sua 
orientacão e. toda a critica mas tambem foi 
pouco 'profundo, fazendo destacar excessi
vamente o aspecto patologico da verdadeira 
critica scienufica, factos que o levaram aos 
mai~ inadmissiveis exageros. O ra, não ha 
duvida que de modó algum podemos sepa
rar por completo as diversas scicncias e 
a inda me~os. podemos separar aquellas que 
teem um mumo contacto umas com as ou
tras assim, por sua propria natu reza , todas 
as partes da psicologia, a psicologia indivi
dual e a social, a normal e a patologica só 
por um grande artific io ás vezes necessario, 

se podem estudar separadamente e sempre 
que queiramos, não estuda i-as em si, mas 
nas suas aplicações, devemos conservar a 
sua na tural união, facto que se deve dar na 
critica ; o laço que intimamente as une, isto 
é, a psicologia phisica que por mim será 
criada, não necessita aparecer na critica que 
não deve ser tão profunda, mas bast a um 
laço tenue, vago para. ~!la ser superior. 

E foi a isso, Srs. cnucos do meu trabalho, 
que me propuz em grande pane, sendo cer
to que V Ex •• não reconheceram isso por 
ser mui to difficil reconhecerem -se ideias no
vas, pelo menos quando ellas não são clara
mente expressas, circumstancia que se deu 
no meu estudo; este foi uma simples tenta
tiva da nova orientação que desejo dar á 
critica e nada mais 1 

N'um traba lho que estou preparando so
bre Anato le France e principalmente n'um 
outro sobre a a lma de ljeethoven que só es
creverei quando tiver conhecimentos pro
fundos da sciencití'Ç,wsical, muito mais pro· 
fundos do que os possu idos por muitos dos 

nossos crí ticos que ao pé d' um simples ca-
loiro (permetti-me a expressão) da facu l
dade de musica das un iversidades allemãs 
ficavam muito a perder de vista, eu hei-de 
pôr bem em evidencia a minha crientação 
que t'lO meu primeiro estudo de critica psi
cologica foi apenas delineada; n'esse es tudo 
eu ainda separei excessivamente a psicoso
c iologia a que não dei a importancia neces
saria, da psicologia individual, normal e pa
tologica e isto fo i principalmente causado 
pela violenta crise de neurastenia sob a 
acção da qual eu escrevi o meu folheto; «O 

destrambelho algo alarmante dos meus ner
vos», como disse o sr . 1 ambertini, desnor
teou-me um pouco e tirou-me a serenidade 
indispensavel a todo o bom critico. Não 
qu ero dizer com isso, que a ene rgia mani
festada n'esse trabalho e que ha de ser uma 
d~s particularidades mais carac teristicas de 
quasi todas as minhas obras, seja absoluta
mente condenavel mas quero apenas indicar 
que ella pela su1 excessiva intensidade foi
me um tanto prejudicial . Se eu, quando 
escrevi certos pontos, exteriorisava o meu 
nervosismo por um continuo estremeci .. 
mento de névropata! ... 

Mas hoje, fiquemos por aqui e n'outro 
artigo concluire1 a minha resposta. 

RAóL DE SousA L EÁL. 
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A presente quinzena deco rre muito po
bre de novidades líricas . Apenas tivemos 
no dia 4 a primeira audição da Carmen, 
que se esperava com interesse, pelo muito 
reclamo que d'éla se fizera. Para hoje anun
cia-se o Ote/lo. 

T anto pelo caracter a legre da musica, 
como pelo assunto espanhol do poêma, a 
Carmrn é talvez a opera que mais atrae a 
concurrencia ao tea tro lírico; mas é tam
bem aquéla sobre que mais incidem as exi
gencias dos espec tadores. E d'esta vez a 
critica feminina teve larga margem para as 
suas expansões . 

A sr A Fely Dereyne, a ca rgo de quem es
t ava a protagonista da opera, se não é uma 
bohemia tipica, uma cigana com os caracte
res fi sicos de gitana de raça, ur:na Carmen 
de «pele côr de cobre, olhos obliquos eras
gados, labios sensuaes, dentes brancos; ca
belos negros com retiexos azulados,,, tal 
como a descreve Merimée, é uma mulher 
com dótes fisicos e atractivos de beleza 
proprios para cativar sim patias e provocar 
benevolos aplausos. Estudou com bastante 
cuidado a personagem e conseguiu impri
mir-lhe as características psi"'ologicas da 
Carmen de Merimée: uma cigana impudica, 
inconstante, intemerata e superstic iosa. 

Desejaríamos ver mais rigôr no vestuario 
com que a cigarreira se aprese~ta no pri
meiro acto, e que se acha descrito na no
véla de Merimée: «sa ia escarla te muito curta, 
deixando ver meias de seda branca, já mui
to gastas. e uns peq_uenos sapatos de mar
roquim vermelho, atados com fitas côr de 
fogo· a mantilha, intencionalmente afastada, 
deix~va entrever os hombros e punha a des
coberto um enorme ra mo de acacias, que 
lhe enfeitava o seio; ao canto da bôca tra
zia tamhem uma flôr de acaciao . 

E ste pouco rigôr no vestuario da C::i rmen 
está de acôrdo com a in feliz lembrança que 
a empresa teve de mandar vestir a soldades
ca com umas fardas azues agaloadas de 
branco. Vejamos o inconveniente de tal 
ideia. 

O. Jm,é Lizarrabengoa estava alistado no 
regimento de dragões de Almanza, onde 
ntmha o posto de cabo, com esperança e 
promessa de promoc;ão a sargento». O far-

<lamento era de côr amarela e a Carmen, 
por causa d'essa côr, por mais de uma "ez 
chamou canario a O. José. Em ca ~a da ci
gana Doroteia, na rua do Candilejo. em Se
vilha, depois de ter sofrido baixa de pôsto 
e algum tempo de prisão , quando no fim de 
um dia passado na orgia o soldado pretendeu 
voltar ao quartel, porque era a hora do to
que de recolher, a resposta da Carmen foi : 

- ,, Volta r para o quarte l ? E 's algum ne
gro, para te deixares conduzir á chibata? 
Vê-se bem que és um verdadeiro canarw, 
na farda e no caracter ., 

Torna a chamar canario a D. José quan
do, de noite , estava de sentinéla a uma das 
portas da cidade. Mimoseia-o com o mes
mo epiteto em casa da Doroteia, depois que 
êle matou o tenente. E não foi esta a ulti
ma vez que a farda amaréla sugeriu a Car
men a ideia de chamar canario a D José, 
porque ainda assim o alcunhou muito depois 
de ê lc sc·r contrabandista e ladrão . 

Como é que a empresa de S Carlos se 
lembra agora de vestir de azul os dragões 
de Almanza, na Carmc n? Não conhece a no
v~la Je Merimée? 

Tudo isto prova o pouco zelo com que ás 
vezes em S. Carlos a enscenacão e o guarda 
roupa são confeccionados . Estamos no caí.o 
de aparecerem em cena cardiaes com l>igo 
de ou cortesãos com a barba por fazer em 
bailes e outros actos solénes da côrte 

Para compensar a falta de rigôr no ve~
tuario de apresentação da Carmen com pra
zer registamos que a sr.~ Oereyne usou de 
trajos garridos, !Tias ap ropriados, tanto na 
taberna do Lillas Pastia como nos ultimas 
actos da opera. 

Egual e logio desejavamos fazer ú gentil 
artista como cantôra. A voz da sr. • Derey
ne não t em infelizmente as qualidades pre
cisas para sa tisfazer as exigencias da parti
tura de .Bize t, que embora esteja escrita 
para meio -soprano ou para soprano. em 
alguns trechos requer notas graves past0sas, 
como sucede na cena da consulta das car
tas no terceiro acto. Pa ra superar dificul
dades recorre algumas vezes ::i sr • Dereyne 
ás punta turas indicadas na partitura, e ou
tras vezes á transposicão, quando não alte
ra a melodia a seu bel 'prazer. 

Pelo que deixamos dito se vê que a Car
men da sr • D.ereyne não é bem a Carmen 
de Merimée com musica de Bizet e que a 
empresa coadjuvou a formosa artista na 
creacão d'esta Carmen de novo modêlo. 

Não deixaremos de apontar dois defeitos 
que nos surpreenderam na sr . • Dereyne, 
educada na escóla francesa; referimo-nos ao 
pouco rigô r no compasso e na afinação . 
Atribuimos ambos a um vicio de emposta-

' 
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ção da voz. que se fatiga ao menor esfôrço. 
D'aqui a sua pouca firme~a e resistencia; a 
necessidade 1ie apressar a terminação da 
melodia . A falta de exercicios apropriados 
para aumentar a capacidade toracica tam
bem força a sr ª Dereyne a ameudar as res
pirações, o que muit o contribue para a fa
tigar. Já na época lírica passada a lguma 
coisa dissemos a este respeito, quando na 
Arte Musical de 15 de Dezembro de 1903 
nos referimos ao desempenho da Mignon 
pela sr • Oereyne 

A sr • Emilta Scafid i podia ter cantado a 
área do 3. 0 acto com a mesma t1 an:iuili
dade com que cantou o duêto do primeiro. 
A á rea tem res ponsabilidades, mas são bem 
inferiores ás do Caro nome . Arrefeceu de
masia'do com o frió da montanha e tre 
meu. 

O tenôr Giorpi agradou ·nos bastante na 
parte de D. Jose A sua voz de t enôr lirico 
não tem o vigôr preciso para lances drama
ticos como os do 3. 0 e 4 . 0 ac tos. Cantou
os no entanto com muita consciencia e foi 
digno dé aplauso na romança da ftôr. Já o 
di~semos por ocasião do seu dehute na Dan
na:rione . E' artista com elementos para ser 
bom tenôr, se estudar e os souber apro
veitar . 

Do baritono Galeffi espera vamos bem 
mais. Fo i pouco toreador nas estrofes· da 
tabernai d isse-as muito á it::iliana e com um 
sentimento que devia guardar para o duêto 
do 4 ° acto. E no entanto a sua figura e a 
sua voz, de bela tuba sonora, prestava-se 
para um Escamillo de primeira or<lem. Des
confiamos qne a Carmen não estava no seu 
repe rtorio. 

A direccão do maestro Mascheroni foi ás 
vezes um' pouco precipitada. No quintêto 
do 2 .0 ac.to e no sextê to do 3 ° explicaría
mos o facto pela intenção de encobrir a in
sufic ienc ia das segundas partes. Mas não 
sucede o mesmo no interm e lio do ultimo 
acto, que foi tocado sem o colo ri1o proprio 
e com uma vivacidllde que lhe prejudicou o 
efei to. Digamos no entanto que é muito di
ficil dirigir bem, principalmente quando os 
art istas cantam em tempo rubato ou não sa
bem a quantas andam, co rno olgumas vezes 
sucedeu . 

Não terminaremos sem elogia r o côro de 
rapazes no 1 ° acto, que fo i cantado com 
muita seguranca e afinacão Parabens ao 
ensaiadôr. o verso em português é que não 
sôa bem ali . 

Ainda á ultima hora podemos dizer algu
ma coisa a respe ito da recita do Otello, que 

a tod os deixou satisfeitos pela supério·r in
te rpretacão dada á personagem de lago pelo 
barítono' De Luca. Não !'e póde cantar me
lhor nem frizar com mais verdade o carac
ter cínico e mau de lago. O brinde do 1 . 0 

acto é um escôlho para os barítonos, por
que para o fazer salientar nem todos dis
põem de uma tuba por egual forte e sonó
ra. No 2. 0 acto, tanto no credo, que De Lu
ca d isse e terminou magistralmente , como 
no sônho, tem o distincto arti sta ensejo pa ra 
faze r sobresair a grande maleabilidade da 
sua voz, que se presta maravilhosamente ao 
colorido do mais c lass ico bel -canto. A in
terpretação dramatica da personagem é de 
rigorosa verdade, porque De Luca nem um 
só momento a descura e consegue impr imir 
á fisionom.ia a expressão do cinico, ambi 
cioso e baixo caracter de lago. Credo e SÓ· 
nho foram muito aplaudidos, sendo o ulti
mo repetido a contento de todos os espec ta
dores . 

No resto da opera conservou-se o nota
vel ba rítono a toda a altura das exigencias 
artísticas do odiento lago. 

A sr.• De Lerma, a quem muitas vezes te
mos aplaudido com prazer, não tem na Des · 
demona um dos seus trabalhos mais fel izes, 
porque a oscilacão da sua voz pouco se 
apropria ao canto da melodia de largo de
senho. i sso im pediu que pudesse dar á Ave 
Maria a unção religiosa, o colorido e a tran
quilidade que o trecho exige. No .resto da 
opera teve a sr . • De Lerma momentos 
muito fe lizes, dando á personagem um ca
racte r de ingenuidade digno de aplauso 

O tenor Gilion não nos parece te r feito 
<lo Otello estudo su fic iente . Vimos nêle 
muita i :npassibilidade em situações que exi
giam mais exa ltação . Nem tanto gesticular 
como no Sansão, nem tão pouco como no 
Otello. A sua voz tambem não possue o es
malte, a vibração nem a sonoridade precis::is 
para dar brilho e vigôr a trechos como os 
da Sante m emorie. T ambem não deu ás 
frases amorosas do belissimo duê to do 1 ° 
acto ? apaixonado sentimento que lhe é 
proprio 

Preferimo <> sempre não fa la r das a rtistas 
que nos não agradam. Abrimos hoje uma 
excepção para dizer que o comprimario que 
cantou, ou melhor, se atrevt:!u a querer can
tar a parte de Cassio, está a baixo de toda 
a critica. E os comprima rios este anno es
cripturados estão todos na~mesma. Porque 
será? · 

Córos com altos e baixos, como sempre . 
A orquestra, á ,excepcão de uma ou outra 

falta de unidade,~pode dizer-se bem ensaia
da. A batuta é que precisava de ser mais 
firm e e mais atenta ao cantor. Tamb~m 



10 A ARTE MUSICAL 

devia haver mais calôr na passagem dos 
contrabaixos, á entrada de Otello no 4 ° 
acto. 

1 1 de janeiro. 
Esn :v l!S L1sBOA 

,,,, 
Um tlnon~mo 

A indole anonyma de uma queixa , que o 
correio nos trouxe, obriga-nos a tornar pu
blica a resposta, por pouco que o assump to 
interesse á maioria dos leitores. 

Eis o texto do escripto : -

Um antigo assignante da A1·te Musical, vem 
por esta {órma agradecer ao sr. T.ambertini, 
o convite, que, supõt!, se nqueceu de lhe enviar 
com'I promettei"· para as.~istw á aud1cção das 
peças classificadas no Conciwso de Jfosica Por
rugueza, e para os premios das quaes, occe
dendo a um pedido {l'ito pela Socieitade de Jlu
sica de Gamara, concorreu com ·umn pequena 
pa1 celta. 

Depois ele tal provei d'intn e.~se por essa ini
ciali1Ja, teve de se limitar a saber do r11sultado' 
e do e.'Cito, simplesmente pelas noticias dos 
jornaes! .. 

Varias pessoas concqrreram com effeito 
com donativos para a rea li sacão do Concur
so de Mus ica Portuguez<1. A' todos agrade
ceu por escripto a Svciedade de Musica de 
Gamara e a todas convidou, como lhe cum
pria / .. para as audições que se relac ionavam 
com o me;,,mo Concurso. Exccptuaram-se 
comtudo os dois seguintes, pela simples ra
zão de se lhes ignorar o nome e a morada e 
visto terem assignado na lista de subscrip. 
ção pela fórma seguinte : -

A non\'mo . . . . . . . . . . . Soo réis 
J. L . '. . . .... . . . ..... 1 :f/>ooo " 

Vê-se pois que · é um d'estes dois cava
lheiros o queixoso. Ora a S ociedade de Mu
sica de Camara não se limitou a pedir a 
Anonymo e a J. L., que a auxiliassem no 
seu!emprehendi mento; pediu a muita gen te. 

Como podia ad ivinhar quem são o Ano-
11ymo e o J. L . pa ra os m andar convida r ? 
São os precalços da modestia, meus senho
res ; \ tenham,[paciencia e lemb rem-se que 
não ha virtude sem sac rific io ... 

Contentem-se l pois sem os concertos e 
com o simples agradecimento da Sociedade 

de i\.fusica de Gamara, pelos dona ti vos com 
que qu izeram concorrer para a sua obra 
E sses agradecimentos é que é bom que aqu i 
fiquem consignados visto que por culpa dos 
senhores proprios, lhes não foram lá parar a 
<:asa em tempo devido. 

Consta que a distinctnCcantora, Eugenia 
Mantel li De Angelis, actualmente escri ptu
rada no thea tro de S. Carlos, ficará entre 
nós para se dedicar á lecionação do can to 
e do piano . 

* 
Em virtude do desastre que fer iu o norte 

do paiz, resoh·eu a direcção do Orpheon 
P ortuense t n.inslerir para mais tarde os con· 
certos que estavam annunciados para o cor
ren te janeiro, e de que a Cllrte Musical já 
havia dado nota. 

O nosso compatriota, D. Francisco de 
Sousa (Redondo), encontra-se actualmente 
em Bordeus. onde o seu grc1nde talento de 
cantôr e os prodigiosos recur~os da sua voz 
tem despertado grande enthus iasmo. Ass im 
o affirmam os jornaes locaes, La Vie Bor
delai;e e La Petite Gironde, que temos pre
sentes, e não resistimos ao prazer de repro
duzir algumas linhas d'este ultimo , no pon
to em que, a propos ito de um concerto a li 
effectuado, se refe re ao nosso estimado ar
tisrn. 

rr Le professeur de Souza, de cette voix 
de baryton, si belle, si pleine , qui fa it de lui 
un artiste incomparable, a fa it littéra lement 
crépi ter la sa lle sous les bravos, avec l'a ir 
du toréador de Carmen et le monologue de 
l'opéra Der Rittershaus, de Carl Anders.,, 

* 
egundo noticias recebidas, o distincto 

p iani sta Theophilo de Russel já tomou posse 
do Joga r para que havia sido con tractado na 
escola de musica do Natal, capi tal do esta
do do Rio Grande do Norte tBrazil}. 

Dirige superiormente esta escola o nosso 
conhecido violinista e compositor Nicolino 
Milano. 

• 1 

, 
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Esperamos publicar no proximo numero 
um a rtigo do nosso illustre collabo radôr, sr. 
Alfredo Sacavem, sobre o notavel diseur e 
poeta, Jean Richepin, cujas recentes confe
ren cins no thea tro D. Amelia tanto emocio
naram o nosso mundo inte)lec tua l. 

Diz o Seculo que foram agraciados com o 
habito de Christo todos os suhditos a lle
mães que concorreram para que a opera 
Amôr de perdição, do sr. João Arroyo, fosse 
posta em scena no theatro lyrico de Ham
burgo. 

* O segundo concerto de musica portu-
gueza, promovido pela Sociedade de Musica 
de Camara, e em que se hão de executar 
um Quarteto e uma Sonat a de Rodrigo da 
Fonseca e um Quarteto de José Henrique 
dos Santos, só se pcderá effectuar em feve
reiro. E' crivei porém que a inda este mez 
se realise, um concerto de musica de ca
mara, organisado pela referida Sociedade, 
e no qua l se ouvirá, entre outras obras im
portantes, o Quarteto de Rubinstein para 
piano e cordas. 

.)(< 

Aproposito do talentoso violinista , Ivo da 
Cunha e Silva, tivemos occasião de vêr uma 
carta do seu profess6r José White, que lhe 
é o mais possviel lisongeira. Exprime-se 
assim o illustre artista cubano: - ((Da Cunha 

continua fazendo progressos e estou muito 
satisfeito com elle; não duvido que venha a 
ser um bom virtuose, se continuar estu
dando.» 

* Já se encontra entre nós a distincti ssima 
pianista, Marie Antoinette Ausscnac, de 
volta d e Paris onde os seus concertos foram, 
como aqui dissemos, infinitamente ap rec ia
dos . 

Espera-se que a gentil artis ta se fo ca ou
vir em Lisboa e Coimbra, não podendo nós 
comtudo fixar por agora a data d'essas au 
dições, cuj o interesse é manifesto para to
dos os apreciadores de b ôa arte. 

Victima de antigos e crueis padecimen
tos, succumbiu em 28 de dezembro o sr. 
Antonio Epiphanio Baleizão, a finadôr de 
pianos e tocactôr ·de· fagote em varias or
chestras da capi~ 

Deixa viuva e uma til hinha, em affiictivas 
circunstancias . 

-Falleceu em Guimarães o sr . João 
Jgnacio, musico reformado de 1 . • classe e 
regente da philarmonica Bôa União. 

-Em Trev istosa· mo rreu o r ev. Antonio 
José d0 Lima, antigo professor de can to -chão 
no sl'!mina rio episcopal do Porto. 

~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~~-

Caixa de Soccorro a Musicas Pobres 
No cumprimento da obrigacão, que nos im puzemos, eis-nos a dar conta aos nossos 

le itores e aos generosos protectores d'esta modesta fundação de caridade, da applicação 
dada aos varias donativos recebidos durante o passado anno . Nas columnas d'esra re
vista e conforme se havia promettido, figuraram successivamente as quantias aq ui entre
gues durante o anno e o nome dos doadores. Infelizmente a tota lidade d 'essas ve rb:ts não 
excede a cifra, bem restricta, de 31 :tt> 55; ré is, com que não poderiamos fazer face {1 com
pra de mais dois titulos, se não re talhassemos a Jifferença do excedente de juros. To~ 
m ando essa medida, tivemos principalmente em vista augmentar o nosso pequenino fun
do, que fica assim composto de 34 tit~los de 4 % ( 1~88J,. cujo juro será, como até aq ui, 
applicado a soccorrer em casos excepc1onaes os mus1cos indigentes. 

Para elles continuaremos a pedir sem descanço. 

Entrada 
Saldo de 1908 : 

De juros . . ...... . . . ... .• 
Dona tivos durante o anno de 1909 
Juros cobrados (2.0 semestre de 

1908 e 1 . 0 semestre de 1909) ... 

16:tf> 515 
31 :/1>555 

19:tf> 215 

Sahida 
Compra de 2 títulos 4 º/o (1888) . . 43:ttnoo 
Subsidios fornec idos : 

A Antonio E. Baleis!"to .... 
A Carlota da Silva .. . ..•. . 
A ~faria Luiza d'Araujo ..• 
A Dario.la do Jesus Rocha . • 

Sa ldo n'es ta data: 
De juros .. . .... . . ....... . 

17:/f>ooo 
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Caixa de Soccorro a Musicos Pobres 
por ini<.'it\lh·a da 

ARTE MUSICAL 
1 - Acceitam-se quaesquer donativos ainda 

os mais insignificantes, por uma só vez . 
II-A importanc ia total dos donativos é 

applicada á compra de titulos do go
verno, cujo rendimento será <listribuido 
pelos artistas mais necessitados, que 
req~eiram subsidio á administraçâo da 
revista. 

III-Será publicada em todos os numeros 
da Arte Musical a lista dos subscripto
res e quantias com que subscreverem. 

IV-Na séde da administracão da revista e 
mais tarde, nos estabelecimentos de mu
sica, theatros, salas de concertos, etc ., 
que o consintam, serão expostos mea
lheiros especiaes, para o mesmo fim. 

V--Nas columnas da Arte Musical virá pu
blicado annualmente um balanço pro
menorisado do movimento da Caixa. 

Transporte ... . .. . 
Beatriz Barros Simõe:; . ... ... . . 
Mealheiro da Casa Lambertini .. 

Segue, réis . ...... . 

696:t1>985 
1 :ti> )60 

1:ft>o60 

699:ft>605 

\.9T<V\.9Tv\.9Tv" ~v--\.9Tv\.9Tv\.9Tv\.9Tv\.9Tv-'9Tv0Tv\.9Tv0Tv 

Um milagre da sciencia 
A tysica é a doença da época. Muitas e variadas são as causas, gue 

concorrem para a diffundir, causas gue é inutil relembrar agui ; mas o certo 
é que, até agora, a tysica é conhecida geralmente como a doença que não 
perdoa. 

Não é sem infinita alegria gue chegamos ao conhecimento de gue o ce
lebre professor Giuseppe Bandiera, de P alermo (Jta lia), um sabio que enve
lheceu no exercicio da sua sciencia, descobriu , depois de longos e profun
dos estudos, um remcdio singularmente efficaz contra os microbios da tysica, 
propondo-se, em presença do exito obtido e da importancia da sua desco
berta, a submetter o seu especifico ao exame de uma commissão do go
verno, afim de que seja experimentado o novo remedio nos hospitaes civis 
e militares. A lem disso, uma serie de conferencias nas principaes cidades 
da Italia dará a conhecer todas as vantagens do producto. 

O doutor Bandi·era vive em Palermo (rua Cavour, 89, 91) e possue 
numeros attestados de medicos e doentes milagrosamente curados. F oi o 
jornal ll Secolo o primeiro a dar, nos seguintes termos, a boa nova á hu
manidade padecente : 

cc O rcmedio que acaba de apparecer para curar a tysica é, ao que pa
rece, um antiseptico. Sustenta o doutor Bandiera que o seu especifico faz 
dcsapparecer os symptomas da tysica, em dois ou tres mezes , extinguindo 
o bac1 llo de Koch, e que o paciente se encontra absolutamente curado no 
praso peremptorio de 1 20 dias. O doutor Bandiera offerece a sua medicina 
a todos que d 'ella necessitem e reserva-se para publicar uma analyse da 
s~a _descoberta, logo que se tenha reunido a Commissão Sanitaria da Pro
vmcta» . 

Para concluir: Não podemos deixar de felicitar o illustre e veneravel 
m edico e convidamos todos os q11e soffrem a dirigirem-se immedi atamente 
a elle. Não ha tempo a perder : o primeiro ataque de tosse é bem frequen
temente o primeiro estertor da agonia 1 
. O s pedidos devem ser feitos em francez ou italiano. 
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Publicaç ã o quinze n a l de music a e the t a ros 
LISBOA 

;\u gusto d ' j\qu ino 
R UA D OS C ORREEIROS, 92 

tgenGia ~niBFnaGional de ~xpediçõe~ 
C om serviços combina dos 

para a Importação de ge ne r os e s tra n ge iros 

SUCCURSAL DA CASA 

CA RL LASSEN, AS IAH AUS 
HAMBURGO~ 8 

AGENTES EM : - Anve r s-Havr e - P a ris - L o ndr es- L lve r pool- Ne w-York 

Embarques para as Colonias, Brazil, Estrangeiro, etc. 
T elephone n.0 986. End. tel. CARLASSEN-L1ssoA 
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Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 
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J4b.~~ Boulevard Poíssonniêre. 

Commendador da ordem de Christo ( 1894) 

Fabrica~fto auuual.......... . . . . . . . . . . . . . 3:000 
Producçiio até hoje . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1~0:000 

Exposição Universal de Paris (1900) 
Membro do Jury - Hors concours 
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A ARTE MUSICAL 
Publicação quinze na l d e mus ica e theatros 

LISBOA 

Cartssa 
& 

Celebre 

Viola ria 
parisiense 

Violinos de superior fabrico 
30$000, 70$000, 120$000 

Accessorios para Instrumentos d'arco 
(Especial idade) 

R epre se ntante 
em Portuga l Lambertini 

C a rl Hardt 
Jta6rica de f ianof3 S tu ttgart 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 
primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru
zadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HAROT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso ; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensa nas seguintes exposições:
L ondres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875 ; Stuttgart, 1881 ; 
etc. , etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na Casa L a m
bertini_, representante de CARL HARDT, em Portugal. 



Professores de musica 
~+ ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• • • • *dh* ••• ••• ••• ., 

Adelia H ei nz, p_r~fessora de piano .. Rua de S. B_e_n_to-''·-S_6_._ 1_.0_E_. ____ , ______ ~ 
Alberto S a rti, professor de canto, Rua Castilho. 34. 2. 0 

~ Alexandr; Oli~~;p;;-fes~or <l-;t;~;;J;li~. Rua da Fé, 4.8-. -2--0 --------- : 

~ Alexandr e R e y Colaço, professor de piano. "R _N ~e S ._Francisco de Paula. 48 

~ Alfredo M a ntua, professor de bandolim. Calçada do Forn~ do Ti.Joio, :J2, 4. 0 

---
AmeHa Cunha, professora de piano, R. Rosa Araujo, 31, 1.º 

~ Antonio Soller, professor de piano, Rua Ma/merendas. 32, PORTO. ______ _ 

~ Arthur Trindade, professor de canto, R Barata Salgueiro, 11, 1.0 

- -----'----
Carlos Augus to Tavare_:» d'Andrade, prof. de piano, R de S . Roque. ú:. 2 .0 

_C_a_r!~~ Gonç_~_lv_e_s_, professor de piano. Rua do Monte Oli1•ete_. __ 1_2_._C_'_, _2_.'_' _____ ~ 

~ Carolina Palhares, professora de ca!:to, C. do Marquer ~Abrantes. 10. 3. 0 E. 

Eduardo Nlcolai, professor de violino. informa se na e.isa LAMBERTJNI . 
~ . - --------- ~ 
~ Elisabeth Von Stein, professora de violoncello. R. S. Sebastião das Taipas, 75, 3.0 D. 

~ Ernesto Vie ira, Rua de Santa Martha, 232, A ~ 

-Franci~co Ba~ia,jrofessor_~e piano, R.-·Lu1-·r_d_e_C_'a_1_n_ó_e_s_, 71 : ___________ ~ 

Francisco Benetó, professor de violino, Costa do Castello, 46. 
Guilhe rmina Callado, prof. de piano-; bandolim, R Paschoa_l _d_e_U_e_l_Lo_,--1-31, 2.0 , D. ~ 
Joaquim A. Martins Junior, prof de cornetim, R. das ~al;;adeiras. 48. 1 ° ----- - - - - ------- ~ 

José He ni'ique dos S antos, prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2. 0 

Léon Jame t, professor de piano, orgão e canto, Travessa de S Marçal, 44, 2.• _ _ ~ 

~ Lucila Moreira, professora de musica e piano, Avenida da Liberdade, 212, 4 .0 O. ~ - ---- ----- _________ ., ____ _ 
~ M.me Sangulnetti, professora de canto, R. da Penha de França, 4. 3. 0 

----------
Manuel Gomes, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.º---·- ~ 
Marcos Garin, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3 . 0 

Maria Mar~arida Franco, professora de piano, Rua Formo_sa, l J, 1._º _. ____ ~ 

Phifomena Rocha, professora de piano, Rua D. Carlos 1, 144, 3. 0 

~ Rodrigo da Fonseca, professor Je piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2 ", E 

Victoria Mirés. professora de canto, R Conde Redondo. 35. 2. 0 

•• ••• ••• • •• ... ... ., 

m·-··-··~··-;.-~:;~·-;~us·1·~·c··-··-·~ 
• Preço por a ssignatura s e m estral • 

1 . Pagamento adiantado . 1 
• Em Portugal e Colomas .. ......... . : ... . .... .. ... .....•.. .. . . . , 1 :f/>200 réis • 

No Brazil (moeda forte). . ............... .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :tt>8oo » : 
Estrangeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . • . Fr. 8 : 

1 Pre Qo avulso 1 00 réis 1 
• T oda a correspcndencia deve ser dirigida á Redacção e Administração • 

~·-··_!~~.~~~.E~~~.~~E.~,~.~~~~~~~---·~ 
Typ .• J. J;'. Pinheiro, R. tlo Jn1•11im elo R<'geclor 
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